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Dinheiro do "jumbo" vai entrar 
depois que FMI liberar recursos 

por Cláudio Safatle 
de Brasília 

A primeira parcela de 
US$ 1 bilhão do 
empréstimo-jumbo entrará 
nos cofres brasileiros na 
primeira semana de mar-
ço, logo após a liberação da 
primeira "tranche" de US$ 
400 milhões que o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) fará ao País, no fi-
nal deste mês, após a con-
clusão dos trabalhos da 
missão do Fundo que se en-
contra no Brasil. Termina-
do o desembolso dos US$ 3 
bilhões referentes à pri-
m eira etapa do 
empréstimo-jumbo, na ter-
ceira semana de março 
(cada parcela de US$ 1 bi-
lhão será desembolsada se-
manalmente), o governo 
ajustará suas contas cam-
biais, pagando US$ 1,8 bi-
lhão de débitos atrasados, e 
eliminará a centralização 
do câmbio nas mãos do 
Banco Central. 

Essas garantias foram 

Affonso C. Pastora 
dadas tanto pelo ministro 
da Fazenda, Ernane Gal-
véas, quanto pelo presiden-
te do Banco Central, Affon-
so Celso Pastore, ontem, 
em Brasília. "O comitê as-
sessor nos informou que os 
bancos liberarão US$ 1 bi-
lhão na primeira semana 
de mar0 e outras duas 
parcelas do mesmo valor 
nas duà semanas subse-
qüentes. Com  isso não há o 
menor perigo de ser decla-
rada a inadimplência do 
País, pois os balanços tri-
mestrais dos bancos credo-
res só encerram no final do 
trimestre", explicou Gal-
véas. 
- O presidente do Banco 
Central, visivelmente irri- 

O ministro da Fazenda, Er-
nane Golvéos, esclareceu on-
tem que o Tesouro Nacional 
arcará com o pagamento, 
através do Banco Central, das 
comissões ("fee") de 1 /8% so-
bre os valores a serem com-
prometidos nos projetos de li-
nhos comerciais e interbancá-
rios. Disse ainda que a deci-
são de amarrar esses dois 

tado ontem, negou que es-
teja ocorrendo algum mo-
vimento de refluxo dos ban-
cos credores que ainda não 
assinaram o contrato do 
empréstimo-jumbo à espe-
ra de que o País pague, pri-
meiro, os juros atrasados: 
"Tá tudo errado! Não há 
nada disso de que bancos 
estejam pulando fora!". Já 
o ministro da Fazenda ga-
rantiu que as assinaturas 
estão praticamente con-
cluídas e que faltam so-
mente "algumas comuni-
càçõs, que são até mesmo 
negligíveis". 

ESPERA 
Como ocorreu nos de-

sembolsos passados, por-
tanto, os bancos credores 
estariam aguardando a ve- 

projetos foi tomado para "evi-
tar possíveis vazamentos". 

Na primeira renegociação 
da, dívida, no início do ano 
passado, os projetos 3 e 4 fo-
ram negociados separada-
mente e isso "mostrou que o 
risco de haver redução do vo-
lume dessas linhas e perda 
conseqüente de reservas paro 
o País era muito grande". 

rificação de contas de 1983, 
que está sendo feita pelo 
Fundo Monetário Interna-
cional, e a liberação da pri-
meira parcela do financia-
mento do Fundo, para de-
sembolsar os US$ 3 bilhões 
do empréstimo-jumbo. Os 
restantes, US$ 3,5 bilhões 
desse empréstimo, ingres-
sarão ao longo do ano, mas 
o ministro da Fazenda não 
soube compor o "cash 
flow". 

Segundo fontes consulta-
das no Rio pelo editor Regi-
naldo Heller, a aprovação 
das contas de 1983 pelo FMI 
depende do "waiver" para 
algumas metas não atingi-
das, o que pode atrasar a li-
beração dos recursos (ver 
matéria nesta página ). 

Tesouro pagará comissão 


